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Uma igreja pra você.



Desde 2001, a Igreja do Evangelho Quadrangular Jardins, 

conhecida como Igreja do Jardins, vem demonstrando em 

todas as suas atividades que é uma Igreja com Propósitos.  

Reunimos, então, aqui uma breve orientação sobre esses 

propósitos para servir de reforço aos mais antigos da igreja, 

instrução para os novatos e inspiração a outras igrejas cujas 

lideranças nos honram com a troca de experiências e 

conhecimentos. Que todos os cristãos possam se desenvolver 

como Igreja do Senhor com propósitos muito bem assimilados 

e compa�ilhados. 

Tenha uma ótima leitura! Deus abençoe. 
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Propósitos da nossa Igreja
Quadrangular Sergipe

Propósito, plano, �nalidade, intenção, alvo, destinação, objetivo... Outras 

palavras ainda podem nos ajudar a de�nir propósito, mas em suma é saber 

e perseguir com �rmeza e determinação aquilo para o que existimos. O 

propósito surge após o entendimento do que somos, po�anto, enquanto 

Igreja do Senhor, corpo vivo de Cristo na terra, precisamos perseguir o 

propósito de fazer a sua obra.

Cristo a�rmou que sua “comida” (o seu propósito), era fazer a vontade do 

Pai, Aquele que O enviou. Da mesma so�e, esse é o nosso compromisso, 

dar continuidade a obra do Pai que foi exempli�cada no Filho, através da 

Adoração, da Comunhão, do Discipulado, de Missões e do Serviço. Tudo 

isso vimos em Jesus e a isso devemos nos dedicar como Igreja.

Por esses motivos, a Igreja do Jardins tem se dedicado através de toda sua 

liderança a ser uma Igreja com propósitos, trabalhando Ministérios e 

Equipes de Pequenos Cultos, exercendo o sacerdócio de todos os santos. 

I Pedro 2:9

A Igreja não está alheia a tudo que acontece ao seu redor, por isso mesmo, 

se não tiver de�nição de propósitos e �rmeza para colocá-los em prática, 

corre o risco de se envolver, e se comprometer, em causas que podem até 

ser nobres, mas não são, necessariamente, pa�e dos seus propósitos. 

Quando isso ocorre, a Igreja passa a se igualar a qualquer outra instituição 

e, assim, começa a ser percebida estando 'no meio' da sociedade. Na 

verdade, a Igreja é o organismo vivo de Cristo na terra, aquela sobre a qual 

as po�as do inferno não podem prevalecer, aquela que tem a tarefa de 

equipar os santos para o exercício do sacerdócio de todos os santos, 

apresentando Jesus como a única solução para a real transformação e 

salvação do homem.

“Vocês, porém, são geração eleita, sacerdócio real, nação santa, povo 

exclusivo de Deus, para anunciar as grandezas daquele que os chamou das 

trevas para a sua maravilhosa luz”.

Pr. Luiz Antonio
Pastor da Igreja do Jardins

Supervisor Estadual Quadrangular Sergipe
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Adorar é entregar-se totalmente a Deus, de mente e coração, entregar o 

melhor ao Senhor. O culto prestado a Ele, deve ser um culto com 

entendimento e verdade como podemos ler em João 4:24: “Deus é espírito, 

e é necessário que os seus adoradores o adorem em espírito e em 

verdade". 

FOMOS PLANEJADOS PARA O LOUVOR A DEUS!

Fomos planejados para o louvor a Deus. O Senhor diz: "Esse povo se 

aproxima de mim com a boca e me honra com os lábios, mas o seu coração 

está longe de mim. A adoração que me prestam é feita só de regras 

ensinadas por homens” (Isaías 29:13).

A adoração deve estar inserida na cultura da igreja, contagiando a todos 

com a expressão do agir de Deus em seus corações. Uma igreja adoradora 

provoca uma atmosfera sobrenatural, atraindo vidas para Jesus e 

causando a transformação de vidas. 

Uma igreja adoradora alcança o coração de Deus ao se unir e adorá-lo com 

verdade e alegria. 

A adoração alegra o coração de Deus, nos traz renovo e nos leva a 

intimidade com o Pai. Temos opo�unidades de adorá-lo todos os dias e em 

todos os momentos quando decidimos agradá-lo em nossas atitudes e 

pensamentos. Deus se agrada em receber a adoração que prestamos a Ele 

e revela-se a nós de forma especial quando o buscamos. 

“Deus é espírito, e é necessário que os seus adoradores o adorem em 

espírito e em verdade". João 4:24

Adoração

Laressa Abreu e Ítalo Neno
Líderes do propósito ADORAÇÃO

na IEQ Jardins. 
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Realização de algo em comum, sintonia de sentimentos, de modo de 

pensar, agir ou sentir; identi�cação.

É preciso que toda a igreja viva o propósito da comunhão, começando por 

aqueles que fazem pa�e da obra missionária e se espalhando por cada 

integrante de ministério, tornando-se assim uma característica própria 

daquele lugar. Uma igreja cuja cultura é de estabelecer a comunhão. Não 

podemos limitar a um grupo especí�co de pessoas, mas todos devem viver 

a cultura de comunhão.

O que é comunhão?

“Se por estarmos em Cristo, nós temos alguma motivação, alguma 

exo�ação de amor, alguma comunhão no Espírito, alguma profunda afeição 

e compaixão, completem a minha alegria, tendo o mesmo modo de pensar, 

o mesmo amor, um só espírito e uma só atitude. Nada façam por ambição 

egoísta ou por vaidade, mas humildemente considerem os outros 

superiores a si mesmos. Cada um cuide, não somente dos seus interesses, 

mas também dos interesses dos outros. Seja a atitude de vocês a mesma de 

Cristo Jesus”. 

Filipenses 2:1-5

Devemos entender a comunhão como um pilar, um fundamento, que, junto 

com os outros quatro propósitos, é indispensável da nossa vida cristã. 

Quando os pilares de uma construção são comprometidos toda a 

construção será atingida. Assim entendemos em Salmos 11:3. 

A comunhão deve ser, cada vez mais, pa�e fundamental da nossa cultura 

cristã e como igreja. O cristão deve viver em comunhão entendendo que 

isso faz pa�e da sua maneira viver com Cristo, não de forma forçada ou por 

uma imposição de seus líderes, mas naturalmente, como estilo de vida.

FOMOS FORMADO PARA A FAMÍLIA DE DEUS! 

Comunhão

Pr. Júnior Ferreira,
Líder do propósito COMUNHÃO

na IEQ Jardins
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Discípulo - é aquele que segue outra pessoa em suas ideias, atitudes e 

propósitos. Então, DISCÍPULO é, quem segue alguém, aprendendo através 

da convivência, com seu ensino e sendo instruídos a fazer o que ele faz. 

“Tornem-se meus IMITADORES, como eu sou de Cristo (I Coríntios 11: 1). Um 

discípulo deveria seguir seu mestre tão de pe�o, andando bem atrás dele, 

a ponto de, ao �nal do dia, estar cobe�o com a poeira dos pés do rabino. O 

que os rabinos estavam querendo dizer é: observem atentamente, ouçam 

com atenção tudo o que seu mestre diz, não perca nenhum detalhe da vida 

de seu mestre, porque ele, seu rabino, é o modelo que você está se 

tornando.

Essa é a essência do discipulado de Jesus. Seguir Jesus implica prestar 

atenção Nele, olhar atentamente para tudo que Ele faz, ouvir o que Ele diz, 

perceber os milagres que Ele realiza. É imaginar e dar atenção à maneira 

como Jesus se relaciona com Seu Pai, como fala com Ele, porque o grande 

objetivo é nos tornar pessoas iguais a Jesus (Lucas 9: 23). Quando nos 

tornamos discípulos de Jesus, imaginávamos que apenas mudaríamos de 

religião, e que isso implicaria acreditar em algumas coisas nas quais antes 

não acreditávamos, ou então pa�icipar de determinados rituais religiosos 

O desejo de um discípulo de Jesus é que o Espírito Santo revista-o com 

poder, para que ele seja de fato uma testemunha de Jesus, uma pessoa 

confundida com Jesus.

Foi na cidade de Antioquia que os discípulos de Jesus foram pela primeira 

vez chamados cristãos, isto é, “pequenos cristos”. Aqueles seguidores de 

Jesus estavam tão identi�cados com ele que foram confundidos com ele. 

Somente o poder do Espírito Santo pode nos dá essa condição 

extraordinária de sermos identi�cados com Jesus Cristo e semelhantes a 

ele.

Atos 1: 8

“Mas receberão poder quando o Espírito Santo descer sobre vocês, e serão 

minhas testemunhas em Jerusalém, em toda Judéia, e Samaria, e até os 

con�ns da terra”.

Discipulado
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- Conversa

- Ensino

Lucas 9:23

dos quais antes não pa�icipávamos. Além disso, achávamos que 

poderíamos contar com seus favores para resolver nossos problemas 

cotidianos, a�nal, Jesus é mestre em milagres. Mas com o passar do tempo, 

fomos percebendo que o chamado de Jesus era muito mais profundo. Ele 

queria que nos tornássemos outro tipo de pessoa. Uma pessoa exatamente 

igual a ele. 

Tudo que compreende a vivência cristã é discipulado. A igreja vive 

discipulado em todas as esferas e níveis. A pa�ir do momento em que a 

pessoa aceita Jesus, os seus primeiros passos na fé, sua trajetória até 

batismo, seu envolvimento ministerial, até o momento em que esta pessoa 

“Gravem estas minhas palavras no coração e na mente; amarrem-nas como 

símbolos nas mãos e prendam-nas na testa. Ensinem-nas a seus �lhos, 

conversando a respeito delas quando estiverem sentados em casa e 

quando estiverem andando pelo caminho, quando se deitarem e quando se 

levantarem. Escrevam-nas nos batentes das po�as de suas casas, e nos 

seus po�ões”.

Deuteronômio 11: 18 – 20

Foi por isso que quando Jesus chamou seus discípulos, os chamou para que 

estivessem

com ele. Somente a proximidade gera intimidade. Na intimidade com Jesus 

somos transformados. Para que sejamos discípulos de Jesus, para que 

sejamos seus seguidores, precisamos andar muito pe�o dEle. Precisamos 

deixar que a poeira dos pés de Jesus nos cubra.

“Jesus dizia a todos: "Se alguém quiser acompanhar-me, negue-se a si 

mesmo, tome diariamente a sua cruz e siga-me.” 

Discipulado é a convivência intencional, com o propósito de gerar, 

in�uência, aprendizado e legado. Então discipulado é:

A�nal de contas, o que é DISCIPULADO?

- Convivência diária

- Transferência de conhecimento
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vai estar gerando também outros discípulos, o discipulado estará 

acontecendo com intensidade, proposital, intencional ou não. Jesus não 

nos ordenou que ganhássemos “almas”, Jesus nos ordenou que 

�zéssemos discípulos, pois arrastamos multidões através do exemplo e 

não pela simples pregação da palavra. A ordem expressa de Jesus foi: 

“Po�anto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em 

nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo 

o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com vocês, até o �m dos tempos 

(Mateus 28: 19).

Você foi criado para se tornar semelhante a Cristo. Você foi chamado para 

in�uenciar pessoas a serem semelhantes a Cristo. O Discipulado faz pa�e 

da cultura da sua igreja.

FOMOS CRIADOS PARA NOS TORNAR SEMELHANTES A CRISTO.

Pr. Zoar Assuero,
Líder do propósito DISCIPULADO

na IEQ Jardins. 
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FOMOS FEITOS PARA UMA MISSÃO!

O DNA da nossa igreja sempre foi missionário, e através da visão da 
liderança pastoral e do ministério, temos alcançado muitas pessoas para 
Cristo. Isso deve ser compa�ilhado entre todos da igreja, solidi�cando 
essa cultura de missões.

Mateus 28:19,20

O propósito MISSÕES consiste em fazer da igreja uma igreja missionária, 
uma igreja sem barreiras para levar o Evangelho, pulsando por novas vidas 
para serem conquistadas para o reino de Deus. Esse propósito não tem 
relação somente com um lugar longínquo, onde precisamos fazer as malas 
e ir, mas sim com a missão de vida deixada por Deus nas escrituras 
sagradas. Missão que capacita e empodera toda a igreja para fazer o IDE.

Uma Igreja Missionária, é um corpo que trabalha junto no mesmo propósito 
de evangelizar. Assim nos tornamos um exército fo�e, onde não é somente 
um grupo, não é apenas uma equipe, mas sim uma igreja toda vivendo o 
mesmo propósito, caminhando juntos para um crescimento consistente e 
maduro para missões. 

“Po�anto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em 
nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo 
o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com vocês, até o �m dos 
tempos".

Dentro da nossa Igreja temos membros que carregam consigo EMPATIA e 
MISERICÓRDIA, dois ingredientes essenciais para o bom resultado desse 
trabalho. 

Misericórdia - junção de duas palavras em latim: miseratio (compaixão) + 
cordis (coração). Assim, pode-se entender literalmente misericórdia, como 
"coração compadecido".

Empatia - capacidade psicológica para sentir o que sentiria uma outra 
pessoa caso estivesse na mesma situação.

Missões

Pr. Diogo Santos e Pra. Raquel Miranda,
Líderes do propósito MISSÕES

na IEQ Jardins
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O propósito do SERVIÇO visa pensar estrategicamente e desenvolver 

ações para que a essência do SERVIÇO aconteça na igreja como um todo. 

O serviço em nossa igreja tem a �nalidade de servir a Deus servindo aos 

irmãos. Cada um desenvolvendo seu talento em áreas especí�cas, 

colocando à disposição o dom dado por Deus. 

Mt 20:28

“Como o Filho do homem, que não veio para ser servido, mas para servir e 

dar sua vida em resgate em muitos.” 

Disse-lhes Jesus: "Meu Pai continua trabalhando até hoje, e eu também 

estou trabalhando”. 

Jo 5:37

Pr. Luiz Antonio

Servir na igreja é envolver-se com a 'vida da igreja', oferecendo seus 

talentos, sua capacidade e seu tempo para o bem de todos. Como diz Bill 

Hybels (A Revolução do Voluntariado), o ato do serviço na igreja reúne 

grande poder e alegria, encontrados apenas quando você dá o melhor de si 

em favor dos outros. Acreditamos, então, que ao servir estamos 

permitindo que o Evangelho caminhe na direção dos propósitos de Deus, 

promovendo a edi�cação da igreja e a consolidação para o plano da 

salvação que o Senhor tem para nós. 

“Po�anto, meus amados irmãos, mantenham-se �rmes, e que nada os 

abale. Sejam sempre dedicados à obra do Senhor, pois vocês sabem que, 

no Senhor, o trabalho de vocês não será inútil”. I Co 15:58

 “A maior posição no reino de Deus é ser servo”. 

FOMOS MOLDADOS PARA SERVIR, 

ce�os de que a maior posição no reino de Deus é a de servo! 

Serviço

Pr. Jalmir Oliveira,
Líder do propósito SERVIÇO

na IEQ Jardins.
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Muitos entendem a comunicação como somente um meio de divulgação 

de um serviço, lugar ou pessoa, mas o ato de comunicar é muito mais que 

isso, envolve outras ações como: conectar, identi�car, aproximar... É com a 

comunicação que uma organização mostra o que é, o que faz e o que 

pretende. Por isso, a Igreja do Jardins vê tamanha impo�ância em seu uso, 

especialmente, no momento de enfocar que precisamos estabelecer uma 

nova cultura em nosso meio – a cultura de uma Igreja com propósitos. 

Em sua raiz, a Igreja já traz consigo os cinco propósitos – Adoração, 

Comunhão, Discipulado, Missões e Serviço -, mas para que ela seja 

identi�cada como uma igreja que tem propósitos (e estes muito bem 

de�nidos) é necessário que aqueles que a compõem expressem entre si e 

para os de fora características da sua identidade. É o que podemos chamar 

de disseminação dos propósitos e estabelecimento da cultura de uma 

organização. É como ter na ponta da língua, no sorriso, no olhar, no 

estender da mão, ou mesmo no silêncio, a resposta do “quem somos?”. 

O Senhor não vê a Igreja como um local, mas como um corpo, vidas juntas 

sendo o templo Dele. Você é a Igreja do Senhor e, po�anto, mesmo que não 

se dê conta, será natural a comunicação através de você do que representa 

a sua igreja... Que esse comunicar passe a ser intencional! Viva os 

propósitos de sua igreja e deixe que as características dessa cultura sejam 

disseminadas através de você:

Reconheça-se como um adorador nato;

A medida que você desenvolve os propósitos da sua igreja, você passa a 

estar conectado com a identidade dela, e isso fará com que a cultura desse 

lugar faça pa�e da sua vida. Esse círculo será tão vi�uoso que �cará cada 

vez mais fácil para você viver cada um dos propósitos da sua igreja, assim 

como viviam os que faziam pa�e da Igreja primitiva: “Proclamamos o que 

vimos e ouvimos para que vocês tenham comunhão conosco” (1 João 1:3).

Seja servo em todo tempo. 

Sintonize na comunhão com seus irmãos;

Vivencie a prática do discipulado;

Expresse toda sua empatia missionária e

Comunicar o que somos: 

uma Igreja com propósitos
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O ato de comunicar pode ser usado em favor da conexão entre pessoas na 

igreja para fo�alecimento de uma linha de pensamento, gerando, assim, a 

cultura daquele ambiente. Algumas ações simples podem fazer grande 

diferença no dia-a-dia desse “comunicar”: tenha palavras acolhedoras e 

sempre um sorriso para todas as pessoas na igreja; esteja por dentro de 

tudo que acontece em sua igreja, com a visão de que somos todos uma 

família em Cristo; tenha amor para lidar com as diferenças para que a 

comunicação não seja interrompida; e zele pelo bom-senso ao divulgar os 

momentos únicos que você tem sua igreja. A expectativa de Jesus é que 

sejamos testemunhas Dele (Atos 1:8), provas vivas da identidade de Cristo 

que temos e da Igreja que somos. E, através da nossa comunicação, os 

propósitos da Igreja se tornarão CULTURA em nosso meio.

Raissa Cruz
Secretaria de Comunicação

Igreja do Jardins e IEQ - SE 



“A Igreja não está alheia a tudo que acontece ao seu redor, por 
isso mesmo, se não tiver de�nição de propósitos e �rmeza 
para colocá-los em prática, corre o risco de se envolver, e se 
comprometer, em causas que podem até ser nobres, mas não 
são, necessariamente, pa�e dos seus propósitos... A Igreja é o 
organismo vivo de Cristo na terra, aquela sobre a qual as 
po�as do inferno não podem prevalecer, aquela que tem a 
tarefa de equipar os santos para o exercício do sacerdócio de 
todos os santos, apresentando Jesus como a única solução 
para a real transformação e salvação do homem”. – Pr. Luiz 
Antonio.

IEQ Jardins
Uma igreja pra você.


